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Usina solar em comunidade de Niterói gera 
economia de R$ 5 milhões na conta de luz

Uma usina de energia solar 

inaugurada pela Prefeitura de 

Niterói no alto do Morro do 

Boa Vista, na Região Metropo-

litana do Rio de Janeiro, pro-

mete gerar economia de cerca 

de R$ 5 milhões aos cofres pú-

blicos, além de ampliar o uso 

de fontes renováveis de ener-

gia no município.

Instalada em uma área de 

aproximadamente 36 mil me-

tros quadrados, equivalente 

a cinco campos de futebol, 

a usina conta com mais de 

2 mil módulos fotovoltaicos 

e foi construída ao lado da 

comunidade Boa Vista, que 

possui cerca de 1,8 mil mora-

dores, segundo o Censo 2022 

do Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE).
O projeto-piloto recebeu 

investimento de R$ 7 mi-

lhões. De acordo com a pre-

feitura, a redução dos gastos 

com energia elétrica deverá 

compensar esse valor em cer-

ca de dois anos.

A expectativa é que a usina 

produza aproximadamente 

150 mil quilowatts-hora (kWh) 
de energia por mês. Toda a 

eletricidade gerada será des-

tinada ao abastecimento de 

equipamentos públicos muni-

cipais, volume suficiente para 
atender ao consumo de cerca 

de 19 creches.

Além da geração de ener-

gia limpa, o projeto incluiu 

melhorias de infraestrutu-

ra na comunidade, como 

recuperação da vegetação, 

implantação de sistemas de 

drenagem e instalação de um 

sistema de captação e reapro-

veitamento da água da chuva.

Com capacidade para arma-

zenar cerca de 30 mil litros de 

água, o reservatório poderá ser 

utilizado na limpeza das placas 

solares, no apoio a eventuais 

ações de combate a incêndios 

e na prevenção de processos 

erosivos nas encostas.

A prefeitura informou que, 

após a avaliação dos resul-

tados do projeto-piloto, a ini-

ciativa poderá ser expandida 

para outras comunidades do 

município.

Considerada uma das 

principais fontes de energia 

renovável, a energia solar 

não emite poluentes atmosfé-

ricos nem gases de efeito es-

tufa durante a geração de ele-

tricidade, contribuindo para 

a redução dos impactos das 

mudanças climáticas.

O uso dessa fonte tem cres-

cido de forma consistente no 

Brasil. Segundo estudo da 

Empresa de Pesquisa Ener-

gética (EPE), vinculada ao Mi-

nistério de Minas e Energia, a 
geração solar foi a que mais 

avançou entre 2024 e 2025, 

com crescimento de 24,7%. 

Em 2025, a fonte passou a 
representar 11,4% da matriz 

elétrica brasileira, ocupando 

a terceira posição entre as 

principais fontes de geração 

de energia do país, atrás ape-

nas das hidrelétricas (51,2%) 
e da energia eólica (14,9%).

Energia produzida abastece 19 creches, 
segundo responsáveis do projeto
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CGM-Rio cria instrumento para 
examinar provas de denúncias 
contra servidores públicos

A Prefeitura do Rio re-

gulamentou um novo pro-

cedimento para a apuração 

preliminar de denúncias 

envolvendo servidores mu-

nicipais. Criada pela Contro-

ladoria Geral do Município 

(CGM-Rio), a Análise de Via-

bilidade Interna (AVI) tem 
como objetivo verificar se 
há indícios suficientes para 
a abertura de processos dis-

ciplinares, garantindo maior 

rigor técnico na avaliação das 

denúncias.

Por meio da AVI, serão reu-

nidas informações e elemen-

tos relacionados às denúncias 

antes da eventual instauração 

de um procedimento correi-

cional. A proposta é assegurar 

que processos de responsabi-

lização sejam abertos apenas 

quando existirem evidências 

concretas que justifiquem a 
investigação.

A análise poderá ser ini-

ciada pela própria CGM-Rio, 

pelas unidades de correição 

dos órgãos, autarquias e fun-

dações municipais, além de 

representações e denúncias 

encaminhadas à Administra-

ção Pública.

Ao final da apuração pre-

liminar, a denúncia poderá 

ser arquivada, caso não haja 

elementos suficientes para 
dar continuidade ao caso; 

resultar na abertura de um 

procedimento disciplinar, 

quando forem identificados 
indícios de irregularidade; ou 

ser solucionada por meio de 

um Termo de Ajustamento de 

Conduta.

Segundo a controladora-

-geral do Município, Rose-

mary Macedo, a criação da 

AVI fortalece os mecanismos 

de controle interno e contri-

bui para decisões administra-

tivas mais consistentes.
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Instrumento qualifica a atuação do 
controle administrativo interno
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